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SUPERESPORTES

Paulista Thiago Braz falha na defesa do
título olímpico, mas volta ao pódio com
bronze, em ciclo marcado pela superação

MAÍRA NUNES

Nascido, criado emotivo de or-
gulhode Sobradinho,CaioBonfim
éumnome importantenapopula-
rizaçãodamarchaatléticanoBra-
sil.Umdos eventos quemais con-
tribuírampara isso foramos Jogos
Olímpicos,queCaio vivenciou,pe-
la primeira, vez aos 21 anos, em
Londres-2012,quando ficouna39ª
colocação.Na Rio-2016, o brasi-
liense saltouparaoquarto lugar,fi-
cando a 5 segundos do pódio.Após
umciclo olímpicomais longo,pelo
adiamento emumano das Olim-
píadas de 2020,Caio casou-se,
teve um filho e parte para
brigar por umamedalha
olímpica nos 20km, como
segundo filho a caminho.O
brasileiro entra em ação
amanhã, a partir das 4h30 da
madrugada (horário de Brasília),
emSapporo,nonortedo Japão.

Qual é a expectativa para a sua
terceiraOlimpíada?
Olimpíada é diferente de tudo,

então não tem como dizer que
sou um atleta experiente porque
estou naminha terceira partici-
pação. Estoumuito contente pela
forma que consegui chegar,mes-
mo nesses dois anos diferentes,
commenos competições, acredi-
to que euposso chegarbem.

Comoo lado família se reflete no
Caio Bonfimatleta de hoje?

Quando eu fui para aOlimpía-
da de Londres, nós namoráva-
mos. E nos casamos no ano das
Olimpíadas do Rio. Tem tudo a
ver, eu estar nas Olimpíadas se-
guintes com filho e amulher grá-
vida.Àsvezes,estudar,casar,cons-
tituir uma família são obstáculos
na vida de umatleta paramanter
o nível. Eu consegui agregar isso
tudonaminha vida, crescer como
pessoa, ter aminha família e estar
entre osmelhores domundo. Eu
casei,mudei de casa e ganheime-
dalha mundial no outro ano.
Quando nasceumeu filho, eu ga-
nhei umamedalha de prata
inédita nos Jogos Pan-Ame-
ricanos. Eu sou treinado
pelosmeus pais. Então, to-
da aminha vida esportiva
foi ligada à família, e quando

ela vai crescendo trazmaismo-
tivaçãopara treinar emededicar.

Em2017, você foi bronze nos
20kmdoMundial deAtletismo.
Qual a importância dessa
conquista para a sua carreira?
É difícil chegar e se manter

nesse nível. Fui sexto colocado
noMundial de 2015, quarto lugar
nas Olimpíadas de 2016 e conse-
guir umamedalhanoMundial de
2017 coroou todo esse trabalho,
pensando no ciclo olímpico para
2020. AqueleMundial de 2017 foi
importanteparacontinuarabrin-
do portas para ter estrutura e um
olhar diferente para amarcha.

Depois, vocêganhouamedalhade
pratanos JogosPan-Americanos
de Lima, em2019, e bateu o
recorde sul-americano
(1h20min13s68) emabril de 2021,
no Torneio deBragançaPaulista.
Comoestá a expectativa por uma
medalha emTóquio?
Com toda a experiência que

acumulei, tenho trabalhado
para manter o alto nível e ajus-
tar os detalhes. Espero que seja
suficiente para trazer um bom
resultado. Sabemos que é um
evento muito difícil, do mais
alto nível, mas temos trabalha-
do e nos dedicado muito para
olhar para trás e falar que dei
tudo que podia.

OBrasil terá outros três
representantes namodalidade em
Tóquio: Érica Sena, LucasMazzo e
Matheus Corrêa (todos nos 20km).

Comovê amarcha atlética
brasileira atualmente?
São meus amigos. É bom ver

a marcha atlética bem repre-
sentada. Na minha primeira
Olimpíada, só havia eu, era um
momento difícil para a modali-
dade no Brasil, em 2012. A Éri-
ca Sena está entre as melhores
do mundo, tem chance de me-
dalha, enquanto o Mazzo e o
Matheus fazem a primeira
Olimpíada deles. Mostra que a
marcha atlética continua cres-
cendo, que tem um legado sen-
do deixado.
Você segue treinandonoCaso, em
Sobradinho, clube que se tornou
referência damarcha atlética no
Brasil, pormeio do trabalho dos
seus pais, João Sena eGianetti
Bonfim. Comoé essa relação com
a cidade e coma família?
Tudo gira em torno dos meus

pais. Eles fundaram essa equipe,
é o sonho deles: do meu pai, co-
mo treinador, e da minha mãe,
primeiro como atleta e, depois,
como treinadora. Deus deu um
presente a eles de dar um filho
que, como atleta, pode ajudar a
equipe. A nossa vontade é sem-
pre fazer o projeto crescer, por-
que é o sonho deles, que virou o
meu sonho. Eu cresci assistindo
e participando daquilo, faz parte
de mim. E eu fico muito feliz,
porque hoje o clube tem outros
atletas campeões nacionais e
sul-americanos.

JOÃO VÍTORMARQUES
ENVIADO ESPECIAL

T óóqquu iioo - Há três dias,
Thiago Braz chegou ao
seuquartonaVilaOlímpi-
ca, abriu a porta e olhou

para o próprio peito. Pendurada
no pescoço estava amedalha do
salto com vara na Olimpíada de
Tóquio.Trouxe-a paramais perto
e se irritou porque não era de ou-
ro. Era o bronze. Mas tudo não
passoudeumsonho—quese tor-
nariarealidade48horasdepois,no
Estádio Olímpico. Lá, com as ar-
quibancadas vazias — cenário
bem diferente da consagra-
çãocomoprimeiro lugarno
Rio de Janeiro, em2016—,
o brasileiro de 27 anos
protagonizou uma das
histórias improváveis desta
edição do evento.
Sim,ThiagoBraz chegou ao Ja-

pão com o status de atual cam-
peão olímpico. Mas também é
verdade dizer que o paulista de
Maríliaeracandidato,masnão fa-
vorito aopódio.O atleta viveuum
ciclo cheio de percalços e jamais
conseguiu repetir amarca daque-
le dia histórico que teve no Está-
dio Nilton Santos, há cinco anos,
quando saltou 6,03, estabeleceuo
recordeolímpicoeganhouoouro
numadisputaépicacontrao fran-
cês Renaud Lavillenie. Em Tó-
quio, alcançouos 5,87m.

“Amedalha representa a resi-
liência, porque em cinco anos
nada foi fácil para mim. Mas eu
me superei, ganhei essamedalha
e estou levando para o Brasil,
com toda a felicidade e orgulho
no peito. Muito feliz pela minha
família inteira, queme ajudou e
me incentivou a dar a volta por
cima. Esses tempos forammuito
complicados, fiquei nervoso na
qualificatória. Dois dias atrás, eu
sonhei que tinha ganhado ame-
dalha de bronze, olhei no peito e
nãogosteimuito, porquequeria a
de ouro”, contou aos jornalistas.
A frustração no sonho, porém,
não se repetiu na vida. Braz
sabiaqueprecisariadeuma
noitememorável para al-
cançar o segundo pódio
olímpicodacarreira.Afinal,
foram tempos difíceis antes

dos Jogos. Dos 53 competidores
do atletismobrasileiro emTóquio,
ele é o único sem clube. Em abril
de 2020, aindano início dapande-
mia, foidemitidodoPinheiros.
“Não tenho clube, decidiram

desse jeito e não posso fazer na-
da. É triste.Masnão sei se espera-
ram o tempo das Olimpíadas,
não sei o que aconteceu. Tam-
bém fiquei bemchateado... é tris-
te. Não vou criticar, mas foi tris-
te”, chegouadizerBraz, depoisda
eliminatória emTóquio.
O início do ciclo olímpico era

promissor. O paulista treinava na

Itália como técnicoucranianoVi-
taly Petrov. A ideia era chegar ao
Japãocompossibilidadesdeque-
brar o recordemundial da prova.
Porém, com saudades da família,
Braz decidiu voltar ao Brasil para
treinar com Elson Miranda. Há
um ano emeio, depois da demis-
sãodoPinheiros, retornouà Itália
para completar o período prepa-
ratório para Tóquio novamente
comPetrov.
Nos anos entre os Jogos do Rio

de Janeiro e de Tóquio, Braz não
conseguiu repetir amarcada final

olímpica anterior. Mas, mesmo
sob tantas desconfianças, brilhou
no Japão, conseguiu a melhor
marca da temporada e conquis-
toumais umamedalha. Para isso,
mais uma vez, deixou as dúvidas
—eLavillenie—para trás.
O brasileiro garantiu o bronze

após uma tentativa sem sucesso
de Lavillenie, que não passou os
5,87m.O francês sentiu dores du-
ranteaprovaeacabou foradopó-
dio. O primeiro lugar, como espe-
rado, ficou com o sueco Armand
“Mondo” Duplantis (6,02m), um
dos ícones do atletismomundial
atualmente. O estadunidense
Christopher Nilsen ficou com a
medalhadeprata (5,92m).

Novoambiente
OEstádio Olímpico deTóquio

era puro silêncio quando Braz foi
apresentado nos alto-falantes. O
ambiente bem distinto daquele
que o embalou rumo ao ouro há
cinco anos. Naquele dia chuvoso
no Rio de Janeiro, o Engenhão lo-
tado empurrava o brasileiro e
vaiava Lavillenie — que, ao per-
der amedalha de ouro, se irritou
e disparou contra a reação dos
torcedores da casa.
“É claro que no Rio foi muito

mais especial. A torcida brasileira
são outros quinhentos. Se pudes-
se ter público, seria muito legal,
muitomais inspirador, mas acho

que a mágica dos Jogos Olímpi-
cos não deixou de acontecer. A
emoção acaba sendo amesma.O
desejo pelamedalha epor honrar
o país continuou”, pontuou.
Ao ser eliminado da prova,

Thiago acompanhouDuplantis e
Nilsen competirem. O sueco já
havia garantido o ouro com folga
quando decidiu tentar fazer o
que ninguém jamais conseguiu:
saltar 6,19m. Os recordes mun-
diais da prova são dele mesmo:
6,15 em ambientes abertos e
6,18mem fechados.
Obrasileiro revelouque torceu

contra o sueco paramanter o re-
corde olímpico da prova. “Ele que
me perdoe. Eu queria que omeu
recorde permanecesse. Não é fá-
cil em umaOlimpíada, com toda
pressão, ter o melhor resultado.
Ele tinha toda a possibilidade de
saltaro recordemundial eolímpi-
co. Acredito que posso bater essa
marca”, disse.
E a torcida deu certo. Agora,

Thiago Braz quer festejar o bron-
ze,mas comapróximameta defi-
nida.“Eu tinhanomeusonhovol-
tar aos Jogos e ganhar outrame-
dalha. Às vezes, deu vontade de
parar, mas tive esse suporte por
trás. Eu queria tentar o bi, ainda
dá, tem a próxima”, projetou. Em
Paris,naOlimpíadade2024,Thia-
go Braz terá 30 anos. E ainda crê
que pode superar amarca que re-
gistrounoRiode Janeiro.

“Não tenho clube,
decidiram desse jeito e
não posso fazer nada. É
triste. Mas não sei se

esperaram o tempo das
Olimpíadas, não sei o

que aconteceu. Também
fiquei bem chateado... é
triste. Não vou criticar,

mas foi triste”
TThhiiaaggoo BBrraazz,,

ouro na Rio-2016
e bronze em Tóquio-2020

>>EEnnttrreevviissttaaCAIOBONFIM

Perfil
NNaasscciimmeennttoo:: Sobradinho (DF)
IIddaaddee:: 30 anos (19/03/1991)
AAllttuurraa:: 1,68m
PPeessoo:: 55 kg
CClluubbee:: Caso (Brasília)
OOlliimmppííaaddaass aanntteerriioorreess:: Londres-2012
e Rio-2016
PPaann--AAmmeerriiccaannooss:: Guadalajara-2011,
Toronto-2015 e Lima-2019.

Vôlei

MULHERES EHOMENS
ENFRENTAMARÚSSIA

As jogadoras da Seleção Brasileira
estreiam na fase mata-mata, hoje, às
9h30, contra o Comitê Olímpico Russo,
pelas quartas de final. “Vamos precisar
de agressividade no saque e o nosso
bloqueio tem de trabalhar muito bem.
Será um jogo difícil”, analisou o técnico
José Roberto Guimarães. Nas semifi-
nais do torneio masculino, a equipe
verde-amarela tenta a revanche contra
os russos, que derrotaram os brasilei-
ros na primeira fase, por 3 sets a 0. O
confronto eliminatório está marcado
para a 1h da madrugada de amanhã.
“No outro jogo contra os russos, faltou
a questão da cobertura. Isso fez uma
boa diferença. O passe não saiu tão
bem, o bloqueio dos caras é grande. Te-
mos que bombardear o time deles no
saque”, afirmou o opostoWallace.

Vôlei depraia

SEMMEDALHAS
PELAPRIMEIRAVEZ

Depois de subir ao pódio em seis
olimpíadas seguidas, desde que o vôlei
de praia passou integrar o programa
olímpico, o Brasil vai passar em branco
emTóquio. Alison e Álvaro Filho perder-
am,ontem,paraMartinsPlavinseEdgars
Tocs, daLetônia, nasquartasde finaldis-
putada no Parque Shiozake, por 2 sets a
0, comparciais de 21/16 e 21/19, deixan-
do o país sem representantes na com-
petição. “As pessoas em casa vão olhar e
ver que as duas duplas da Letônia estão
nas semifinais e vão achar estranho. O
mundo está investindo no vôlei de praia
enós, parados.Temdemelhorar, investir
mais, a confederaçãoolhar combonsol-
hos. Esperar umRicardo e Emanuel, um
AlissoneEmanuel nãodá”, disseAlison.

Boxe

MAIS DOIS PÓDIOS
GARANTIDOS

O boxeador Abner Teixeira perdeu a
semifinal na categoria peso-pesado (até
91 kg), ontem, para o cubano Julio La
Cruz, por pontos, em decisão dividida
dos jurados. Quatro apontaram o cuba-
no como vencedor (três anotaram 30 x
27 e um 29 x 28), enquanto outro viu o
brasileiro emvantagem (30 x 27). Ame-
dalha de bronze de Abner é um dos oito
pódios do boxe brasileiro em olimpía-
das. Ainda em Tóquio, a peso-leve Bea-
triz Ferreira e o peso-médio Hebert
Conceição também têm bronze garanti-
do e disputarão a semifinal amanhã.

Futebol

BRASIL E ESPANHA
NA DECISÃO DOOURO

A Seleção Brasileira masculina de
futebol vai encarar a Espanha, na final
de sábado, às 8h30, no Estádio Inter-
nacional de Yokohama. O Brasil elimi-
nou o México nos pênaltis, por 4 x 1,
ontem, depois do empate por 0 x 0 no
tempo normal e na prorrogação. A Fú-
ria avançou contra o Japão, graças a
um gol de Asensio a dois minutos do
fim do tempo extra. Com a vaga na de-
cisão, o Brasil garantiu ao menos a
prata e, com isso, assegurou a sétima
medalha na história do torneio de fu-
tebol masculino nos Jogos Olímpicos.

Ginástica

SIMONE BILES GANHA
BRONZE NA TRAVE

Depois de ficar fora das finais por
equipe, individual geral, salto, barras
assimétricas e solo para cuidar de da
saúde mental, a ginasta Simone Biles
conquistou,ontem,amedalhadebronze
na trave dos Jogos Olímpicos de Tóquio.
A norte-americana recebeu a nota
14.000, enquanto a brasileira Flávia Sa-
raiva ficou com 13.133, na sétima colo-
cação. O ouro foi para a chinesa Chen-
chen Guan (14.633) e a prata, para a
compatriota Xijing Tang (14.233).

Ben Stansall/AFP

Pátria amada,

Brazil

»LIBERTADORES
O Fluminense avançou às quartas
de final da Libertadores. Os
cariocas voltaram a ganhar do
Cerro Porteño, do Paraguai, desta
vez por 1 x 0, ontem, no
Maracanã, e agora desafiam o
Barcelona de Guayaquil.

»COPADOBRASIL
OGrêmio derrotou novamente o
Vitória pelas oitavas de final da
Copa do Brasil, dessa vez por 1 x 0,
ontem, na Arena de Porto Alegre.
A equipe gaúcha defendia
vantagem de três gols
conquistada na semana passada.

»COPADOBRASIL II
O São Paulo visita o Vasco, hoje,
às 21h30, em São Januário, para
confirmar a classificação às
quartas de final da Copa do
Brasil. A vantagem do time
paulista é boa, com 2 x 0 obtido
no duelo de ida.

»COPADOBRASIL III
O Atlético-MG apostará na
defesa para avançar às quartas
de final da Copa do Brasil. Hoje,
às 21h30, os mineiros visitam o
Bahia, no Estádio Joia da
Princesa, podendo até perder por
um gol de diferença.

»CRUZEIRO
O Cruzeiro acertou, ontem, o
retorno do técnico Vanderlei
Luxemburgo. O anúncio oficial foi
feito pelo clube nas redes sociais
depois do encontro do presidente
Sérgio Santos Rodrigues com o
treinador em um hotel no Rio.

»SPORT
Durou apenas 15 dias a ausência
de Hernanes do futebol. O Sport
anunciou, ontem, o retorno do
filho pródigo ao Recife. Omeia
pernambucano volta à terra natal
com amissão de garantir a
permanência do clube na Série A.
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